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RESUMO: 
A presente pesquisa analisa o letramento literário na formação de professores de 
Letras, investigando como a literatura é concebida, mediada e operacionalizada no 
contexto da graduação. Parte-se da distinção entre alfabetização e letramento, 
ressaltando que este último transcende a simples aprendizagem técnica da leitura e 
da escrita, envolvendo competências sociais, culturais e interpretativas. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica e documental, desenvolvida por 
meio da análise documental comparativa dos Projetos Pedagógicos do Curso 
(PPCs) de Licenciatura em Letras – Português/Inglês do Centro Universitário 
Fundação Assis Gurgacz, referentes aos anos de 2020 e 2023. A investigação 
desenvolve-se por meio da revisão da literatura sobre letramento literário e formação 
docente, articulada à análise da matriz curricular, das ementas das disciplinas 
literárias, da carga horária destinada a esses componentes e do perfil do egresso 
previstos nos PPCs. Como resultados, a análise comparativa dos PPCs evidencia 
tensões entre a valorização da literatura como experiência estética e as demandas 
de formação orientadas pela lógica do mercado, indicando uma reorganização 
curricular que tensiona a centralidade da formação literária na formação inicial de 
professores. Os resultados também apontam que a mediação do professor-leitor 
constitui um elemento essencial para o desenvolvimento de habilidades críticas, 
sensíveis e interpretativas pelos acadêmicos, favorecendo uma prática pedagógica 
que articula fruição estética, reflexão social e competência cultural e reafirma a 
literatura como instrumento de formação integral do sujeito. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
Canonização. Consumo cultural. Educação literária. Leitor crítico. Licenciatura em 

Letras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A formação de professores no curso de Letras ocorre em um contexto 

permeado pela linguagem, pela Linguística e pela Literatura. Essa formação, contudo, 

assume diferentes configurações de acordo com o Projeto Pedagógico de Curso da 

instituição de ensino, a organização curricular, as diretrizes pedagógicas e as políticas 

educacionais vigentes, refletindo concepções diversas sobre o papel da educação. 

Perante tal, destaca-se Tardif (2014) que ressalta, nesse cenário, que os 

conhecimentos mediados podem anteferir a preparação para o mercado de trabalho, 

suscitando a questão: “aprender para qual finalidade?”, o que desloca o foco da 

mediação docente da formação integral e reflexiva dos estudantes para uma lógica 

eminentemente instrumental. 

Inserida nesse contexto, a presente pesquisa, de natureza bibliográfica e 

documental, tem como objetivo central analisar o letramento literário na formação de 

professores de Letras, investigando como a literatura é concebida, mediada e 

operacionalizada no contexto da graduação, compreendendo esse processo como um 

espaço de tensões entre a fruição estética da obra literária e as demandas utilitaristas 

impostas pela lógica do mercado. 

A prospecção fundamenta-se em teóricos como  Kleiman (1995), Soares 

(2004), Cosson (2014), Santos Filho (2019) e Pinto (2022), entre outros estudiosos 

que abordam o letramento literário em diferentes perspectivas. Parte-se, assim, da 

compreensão de que o processo educativo busca transcender a adaptação passiva 

às exigências mercadológicas, orientando-se, antes, para a constituição integral, 

crítica e emancipatória do sujeito. Com base nessas ideias, a análise mobiliza teóricos 

que conceituam a trajetória docente e suas implicações na atuação modificada pelas 

marcas temporais da sociedade, tais como Silva (2014), Rocha (2018) e Soares e 

Machado (2022). 

Partindo-se desse aspecto de análise, busca-se discorrer sobre a formação 

docente em cursos de graduação em Letras e a forma como ela se insere, 

condicionada por fatores institucionais e estruturais que, em determinados contextos, 

privilegiam uma perspectiva tecnicista da reprodução de saberes, compreendida como 

uma concepção educacional orientada pela racionalização dos processos formativos, 
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pela valorização de métodos e técnicas de ensino e pela organização do 

conhecimento a partir de objetivos previamente estabelecidos.  

Tal perspectiva, ao enfatizar dimensões mais instrumentais da formação, pode 

contribuir para a redução do processo educativo à transmissão e aplicação de 

saberes, em detrimento de uma práxis formativa comprometida com a reflexão social 

e estética. Diante desse quadro, a literatura, concebida como um objeto de estudo, e 

como experiência formadora inserida em práticas culturais, adquire centralidade. Sob 

essa conjuntura, o letramento literário configura-se como um elemento central desse 

processo, ao implicar a vivência sensível do texto literário, a apropriação crítica de 

seus múltiplos sentidos e a mediação qualificada pelo professor-leitor, em contraponto 

à mercantilização da obra e ao esvaziamento de seu potencial catártico e 

transformador (Almeida, 2018). 

Considerando tais questões, destaca-se a intenção de analisar as perspectivas 

pelas quais, e os modos como, o letramento literário é desenvolvido na formação em 

Letras, incidindo sobre a constituição do professor-leitor e sobre sua mediação no 

ensino básico. Em resposta a essa questão, busca-se investigar o letramento literário 

como campo de tensões entre experiência estética e reificação da obra, atentando-se 

à maneira pela qual a subjetividade do professor-leitor repercute em sua práxis 

pedagógica. 

Para tal, a presente análise estrutura-se em três movimentos formadores. 

Inicialmente, apresenta-se, dentro da fundamentação teórica que sustenta a pesquisa, 

o conceito de letramento literário, em articulação com as concepções de alfabetização 

e letramento, bem como sua relevância para a formação docente; em seguida, 

discutem-se as bases históricas, rupturas e reinvenções das disciplinas literárias nas 

licenciaturas, dialogando-se sobre as implicações pedagógicas e culturais das 

tensões entre prazer estético e utilidade pedagógica; por fim, realiza-se a análise 

comparativa entre os Projetos Pedagógicos do Curso (PPCs) de Letras do Centro 

Universitário Fundação Assis Gurgacz, referentes aos anos de 2020 e 2023, de modo 

a identificar permanências e reconfigurações nas concepções de formação docente, 

especialmente no que tange à articulação entre literatura, estética e mercado, 

culminando nas considerações finais, em que se delineiam os desdobramentos da 

análise realizada. 
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2 LETRAMENTO LITERÁRIO NA FORMAÇÃO EM LETRAS: AS BASES DO 

LETRAMENTO E DA LITERATURA 

 

Parte-se do postulado por Magda Soares (2004), ao distinguir os conceitos de 

alfabetização e letramento, compreendendo-os como processos relacionados e 

complementares na apropriação da leitura e da escrita. Embora as discussões sobre 

letramento tenham se consolidado inicialmente no cenário internacional, 

especialmente a partir dos Novos Estudos do Letramento, suas contribuições também 

foram incorporadas e desenvolvidas no contexto brasileiro por pesquisadores como 

Soares. A autora, ao revisitar sua obra As muitas facetas da alfabetização (1985), 

identifica a presença implícita de questões relacionadas ao conceito de letramento, 

ainda que a terminologia não estivesse difundida no contexto educacional brasileiro à 

época. Soares, nesse aspecto, ressalta as questões-problema levantadas no período 

de 1985, reforçando a permanência, até hoje, em grande parcela, de problemas não 

resolvidos: “[...] segundo, porque, passados quase vinte anos, as questões ali 

propostas à reflexão parecem continuar atuais, e grande parte dos problemas ali 

apontados parece ainda não resolvida” (Soares, 2004, p.5). 

Destarte, depreende-se que o termo letramento foi, segundo o que se teoriza 

na atualidade, introduzido nacionalmente, em 1986, na obra No mundo da escrita: 

uma perspectiva psicolinguística, de Mary Kato. A autora o abarcou para designar um 

fenômeno observado em sala de aula, relacionado a estudantes em processo de 

aprendizagem da linguagem. Nesse sentido, outra voz fundamental para a 

consolidação do conceito é a de Angela Kleiman, em Os significados do letramento: 

uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita (1995). Kleiman reforça o 

conceitual discrepante entre o ato alfabetizador e o evento do letramento, como 

observado no trecho:  

 

Uma criança que compreende quando o adulto lhe diz ‘Olha o que a fada 
madrinha trouxe hoje!’ está fazendo uma relação com um texto escrito, o 
conto de fadas. Assim, ela está participando de um evento de letramento 
(porque já participou de outros, como ode ouvir uma estorinha antes de 
dormir); também está aprendendo uma prática discursiva letrada, e portanto 
essa criança pode ser considerada letrada, mesmo que ainda não saiba ler e 
escrever (Kleiman, 1995, p.18, grifo do autor). 

 

Nesse aspecto da linguagem, o letramento se identifica como a exercitação do 

conhecimento e das práticas relacionadas à leitura e à escrita em contextos de 
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significação. Dessa forma, o que Kleiman (1995) denota em seu estudo é que o 

letramento se configura como um processo amplo, que articula competências 

linguísticas, sociais e culturais, distinguindo-se do simples ato alfabetizador, centrado 

na aquisição técnica da leitura e da escrita: “[...] o fenômeno do letramento, então, 

extrapola o mundo da escrita tal qual ele é concebido pelas instituições que se 

encarregam de introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita” (Kleiman, 

1995, p.20). 

Com base no exposto, a autora enfatiza que o letramento vai além da 

alfabetização formal ensinada pelas escolas, envolvendo a capacidade de usar, 

interpretar e compreender a linguagem escrita em diferentes contextos sociais e 

culturais, tornando-se, assim, um fenômeno social e que ultrapassa a dimensão 

técnica. Para tanto, à luz das reflexões de Kato (1987), Kleiman (1995) e Soares 

(2004), este estudo desloca seu foco do letramento em geral para um exame mais 

aprofundado da dimensão literária. 

Consequentemente, para discutir-se a literatura, primeiro, desenrola-se como 

ela é vista perante significância da palavra. Ao consultar o Michaelis Moderno 

Dicionário da Língua Portuguesa (Michaelis, [s. d.]), observa-se que o termo é definido 

da seguinte maneira:  

 

L I T E R A T U R A [do lat. litteratura]. S.f. 1. Arte de compor ou escrever 
obras artísticas em prosa ou verso. 2. Conjunto de obras literárias de um país, 
época ou gênero. 3. Homens de letras ou vida literária: a literatura brasileira 
participou do colóquio. 4. Carreira das letras. 5. Conjunto de conhecimentos 
sobre obras ou autores literários. 6. Qualquer uso estético da linguagem. 7. 
Fam.: Irrealidade, ficção. 8. Bibliografia: conjunto de escritos sobre 
determinado tema, científico ou técnico.  

 

Assim, observa-se que a definição apresentada pelo dicionário Michaelis, não 

restringe o termo a uma única acepção, mas o delineia como um conceito 

multifacetado, que transita entre a arte da escrita, o conjunto de produções de 

determinado contexto histórico-cultural, a vida e a carreira literária, o campo do 

conhecimento sistematizado e até mesmo o uso estético ou ficcional da linguagem. 

Dessa forma, destaca-se a polissemia do termo, cuja abrangência permite 

compreender a literatura tanto como prática artística quanto como manifestação 

cultural e discursiva. 

Assim, partindo-se desse precedente interpretativo, depara-se com os 

conceituais teóricos de Marisa Lajolo, em O que é literatura? (1982), obra na qual a 
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autora discute a natureza essencial e duradoura da literatura e a diferença entre a 

percepção do que é literatura por intelectuais e pelo público em geral. Lajolo (1982) 

argumenta que a literatura é uma atividade artística que expressa, de forma única, as 

experiências ao longo do tempo e das culturas. Enfatiza-se, assim, que a literatura 

continua a se manifestar, independentemente da época ou do estilo, e sua essência 

permanece conectada à condição humana. Portanto, ao dialogar sobre tal, Lajolo 

(1982, p.16) afirma que: “O finalmente é que a obra literária é um objeto social. Para 

que ela exista, é preciso que alguém a escreva e que outro alguém a leia. Ela só existe 

enquanto obra neste intercâmbio social”.  

Nesse linear, apresenta-se a conceituação de Cosson (2014), que ampara e 

une ambos os termos de letramento e literatura. Para o autor, o letramento literário vai 

além da leitura de textos em sua dimensão imediata e envolve a construção de 

sentidos por meio de mecanismos de interpretação aprendidos socialmente. Dessa 

forma, o ato de ler não se limita à decodificação de palavras; exige compreensão do 

contexto e das normas de interpretação compartilhadas por uma comunidade de 

leitores. 

No sentido induzido por Rildo Cosson, em sua obra Letramento literário: teoria 

e prática (2014), inscreve-se a percepção de que a leitura literária escolar não se reduz 

ao prazer individual de fruição, mas requer mediação, orientação e exploração 

consciente dos textos para que se torne efetivamente significativa: “Não é possível 

aceitar que a simples atividade da leitura seja considerada a atividade escolar de 

leitura literária. Na verdade, apenas ler é a face mais visível da resistência ao processo 

de letramento literário na escola” (Cosson, 2014, p. 26). 

O processo de letramento literário também se caracteriza pelo aspecto social 

da interpretação. Nesse sentido, a leitura é descrita como um ato solidário, pois 

envolve a passagem de sentidos entre leitor, texto e sociedade: “Ao ler, estou abrindo 

uma porta entre meu mundo e o mundo do outro. O sentido do texto só se completa 

quando esse trânsito se efetiva, quando se faz a passagem de sentidos entre um e 

outro” (Cosson, 2014, p. 27). Dessa forma, a leitura literária transforma-se em um 

espaço de diálogo, permitindo que o leitor compreenda múltiplas perspectivas e se 

relacione criticamente com o mundo. 

A escolarização, neste aspecto, proporciona instrumentos para articular 

experiências e sentidos de forma consciente. Perante tal, o letramento literário escolar 
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possibilita ao aluno a aquisição do hábito de leitura, bem como o desenvolvimento de 

habilidades críticas e reflexivas: 

 

Lemos da maneira como nos foi ensinado e a nossa capacidade de leitura 
depende, em grande parte, desse modo de ensinar [...] É justamente para ir 
além da simples leitura que o letramento literário é fundamental no processo 
educativo (Cosson, 2014, p. 29-30). 

 

Assim, formar leitores literariamente letrados implica oferecer condições para 

que eles interajam com a literatura de forma crítica, reflexiva e socialmente engajada. 

Dessa forma, o letramento literário, entendido como a capacidade de estabelecer 

relações críticas com as manifestações literárias em seus múltiplos sentidos e 

contextos, revela-se indispensável à formação docente. Não basta conhecer a 

literatura como objeto de estudo; é preciso compreendê-la como prática viva, que 

articula linguagem, cultura e sociedade. 

Formar leitores literários, sendo assim, exige formar também educadores 

letrados, capazes de provocar experiências significativas de leitura, de modo a romper 

com abordagens utilitaristas ou meramente normativas da linguagem e da literatura. 

Como ressalta Soares (2009), é no uso social e reflexivo da leitura e da escrita que se 

consolida o verdadeiro estado de letramento – perspectiva que evidencia um desafio 

ético e pedagógico a ser continuamente enfrentado pela formação em Letras. 

 

2.1 BASES DO LETRAMENTO LITERÁRIO NA GRADUAÇÃO DE LETRAS EM 

CAMPO NACIONAL 

 

O conceito de letramento literário, apresentado nas seções anteriores, não é 

tratado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, em especial no Parecer CNE/CES nº 

492/2001, aprovado em 3 de abril de 2001. Ainda assim, é possível identificar nesse 

documento princípios que dialogam com a perspectiva de um indivíduo “letrado”, 

conforme a abordagem de letramento discutida na seção anterior. 

 

Os estudos lingüísticos e literários devem fundar-se na percepção da língua 
e da literatura como prática social e como forma mais elaborada das 
manifestações culturais. Devem articular a reflexão teórico-crítica com os 
domínios da prática – essenciais aos profissionais de Letras, de modo a dar 
prioridade à abordagem intercultural, que concebe a diferença como valor 
antropológico e como forma de desenvolver o espírito crítico frente à 
realidade (Brasil, 2001, p.31, grifos nossos). 
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Essa concepção também está presente na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) do ano de 2018, a qual defende que o contato com textos literários, desde os 

primeiros anos escolares, é orientado para o desenvolvimento de uma postura 

reflexiva, estética e ética diante da linguagem, valorizando a leitura como prática social 

e cultural. Ao conceber a literatura como expressão cultural e prática social, essas 

diretrizes ampliam o entendimento de currículo para além da mera organização de 

conteúdos, sugerindo um percurso formativo que integre ensino, pesquisa e extensão, 

orientado por princípios éticos, críticos e criativos. A demanda para que o licenciando 

desenvolva habilidades de reflexão sobre a linguagem enquanto fenômeno cultural, 

ideológico e político, aliada à valorização da autonomia, da diversidade e da 

articulação entre teoria e prática, aponta para a possibilidade de promover a leitura 

literária como experiência formativa abrangente. 

Todavia, a ausência explícita dessa perspectiva nos documentos oficiais pode 

contribuir para que o letramento literário não se consolide plenamente nas práticas 

formativas dos cursos de Letras. Isso representa tanto uma lacuna isolada quanto um 

aspecto de um conjunto mais amplo de obstáculos à valorização da literatura como 

prática educativa crítica, sensível e formativa. Como destacam Soares e Machado 

(2021), responsabilizar exclusivamente o professor pelas limitações do ensino da 

literatura ignora os condicionamentos estruturais presentes em sua formação. Nesse 

sentido, observa-se que tais condicionamentos se refletem diretamente na atuação 

docente, sobretudo quando o processo formativo não oferece bases consistentes para 

uma prática reflexiva e transformadora. 

 

Sem a devida preparação para a docência, o recém-formado, que passou 
cerca de dois a cinco anos – o que vai depender de cada instituição e também 
da modalidade de ensino, presencial ou semipresencial – em meio aos 
estudos de linguagens e obras literárias, não raramente acaba por reproduzir 
as práticas dos seus professores sem que haja a reflexão sobre a própria 
prática (Silva, 2014, p. 36). 

 

Dessa forma, a ausência de um olhar crítico sobre o próprio fazer docente 

contribui para a perpetuação de modelos de ensino distantes da função social e 

humanizadora da literatura. No âmbito da formação em Letras, o letramento literário 

compreende mais do que uma habilidade técnica ou metodológica, configurando-se 

como um instrumento de mediação cultural, capaz de aproximar diferentes 
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perspectivas, tradições e vozes sociais. Dessa forma, ao estimular uma leitura crítica 

e sensível, possibilita que os sujeitos dialoguem com a diversidade cultural e simbólica 

da sociedade em que vivem. 

Nesse sentido, a literatura no ensino superior ultrapassa a função de mero 

objeto de estudo, tornando-se uma experiência estética emancipadora. Conforme 

Rancière (2012), a emancipação artística ocorre quando o espectador deixa de ser 

passivo e passa a atuar como agente crítico, construindo sentidos próprios e 

reconhecendo-se participante no processo estético e político. Além da análise 

estrutural de textos canônicos, o letramento literário propicia ao futuro docente a 

vivência da literatura como espaço de alteridade, resistência e reinvenção do sensível, 

dimensões essenciais para sua atuação crítica na educação básica, como afirma o 

autor: 

 

Na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós 
mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que 
somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E 
isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. É mais que 
um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim 
sem renúncia da minha própria identidade. No exercício da literatura, 
podemos ser outros, podemos viver como os outros, podemos romper os 
limites do tempo e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos 
nós mesmos. E por isso que interiorizamos com mais intensidade as 
verdades dadas pela poesia e pela ficção (Cosson, 2014, p.17, grifos nossos). 

 

Essa concepção de literatura como vivência estética e formativa amplia o 

entendimento sobre o papel das disciplinas literárias na formação docente, 

reafirmando a necessidade de práticas que integrem sensibilidade, reflexão e 

criticidade. Tal perspectiva conduz à discussão sobre as bases das disciplinas 

literárias nas licenciaturas, nas quais se entrelaçam tradição, ruptura e reinvenção 

pedagógica. 

 

3 AS BASES DAS DISCIPLINAS LITERÁRIAS NAS LICENCIATURAS: TRADIÇÃO, 

RUPTURA E REINVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Decorre-se de uma perspectiva abordada nos estudos de Kleiman (1995), ao 

abordar sobre os eventos de letramento em instituições familiares, em sua obra Os 

significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita, a 

autora suscinta o pensamento sobre as formas de desencadear um agente letrado 
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perante momento de infância, observa-se, assim, o desenvolvimento do indivíduo 

criança perante práticas formadoras de pensamento crítico em contrapartida a 

práticas passivas de aprendizagem, utilizando a linguagem literária como enfoque: 

 

Nessa idade começa a reconhecer perguntas sobre os livros, e tão logo a 
criança começa a verbalizar o adulto as expande e reelabora, abandonando 
o simples pedido de rótulos (‘o que é?’) para incluir perguntas sobre os 
atributos (‘o que o gato disse?’, ‘de que cor era o gato?’). Os adultos 
verbalizam constantemente, como se se tratasse de um diálogo contínuo, 
sobre elementos que a criança conheceu nos livros [...] (Kleiman, 1995, p.41). 

 

Nesse sentido, observa-se que a atuação do adulto responsável favorece o 

desenvolvimento de um raciocínio que vai além do óbvio, estimulando a reflexão 

crítica sobre os conteúdos literários. Esse processo, quando repetido ao longo da 

infância, contribui para a formação de indivíduos capazes de exercer seu potencial 

leitor de maneira crítica, abrangendo de forma mais ampla a dimensão do letramento 

literário. Entretanto, Kleiman (1995) também aponta que, em contextos de baixo 

estímulo, a mediação adulta pode se limitar a abordagens mais simplificadas: 

 

[...] o adulto reconta de maneira simplificada as estórias dos livros, e por meio 
de perguntas introduz informações discretas sobre a escrita, como nome das 
letras, números, cores, e nomes de objetos familiares. A criança responde. 
‘Lê’ o material aos adultos. Memoriza trechos. Não há, no entanto, perguntas 
ou explicações analógicas que relacionem as semelhanças e diferenças 
existentes entre as figuras bidimensionais e os objetos reais, não havendo, 
assim, uma transferência da compreensão da escrita, das atividades 
realizadas e das habilidades desenvolvidas durante o evento de letramento 
para outros contextos (Kleiman, 1995, p.42). 

 

Essa passagem indica que a simples exposição a livros não garante, por si só, 

o desenvolvimento pleno do letramento literário; observa-se que a qualidade da 

interação mediada pelo adulto, bem como sua capacidade de ampliar e contextualizar 

os conteúdos, parece favorecer que a criança vá além da memorização e da 

reprodução mecânica, potencialmente estimulando a compreensão crítica e a 

aplicação do conhecimento em diferentes situações. 

No entanto, essa matriz interpretativa abordada por Kleiman (1995) em suas 

pesquisas, é embasada no clássico estudo etnográfico de Shirley Brice Heath em sua 

obra What no bedtime story means: narrative skills at home and school (1982), que 

examina as diferenças nos eventos de letramento e no desenvolvimento narrativo de 

crianças em comunidades diferentes nos Estados Unidos. Assim, o que Heath (1982) 
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pontua em seus estudos fundamenta-se em discrepâncias presentes em ambientes 

físicos, sociais, de caráter histórico familiar e da comunidade no qual se desenvolvem.  

Fato importante é que, em seus estudos, Heath (1982) enfoca questões sociais, 

sobretudo ao analisar as diferenças de aprendizado em ambas as comunidades, 

relacionando-as ao nível de escolarização dos responsáveis e à forma como 

mediavam a leitura e o letramento em casa. Tal desenrolar pode ser correlacionado, 

de forma teórica, com os estudos de Tardif (2014), em questões de “aprender para 

qual finalidade?”, se entrelaçando com os ideais do autor ao inferir que os 

conhecimentos mediados podem se alinhas às exigências externas de mundo, 

deslocando o foco da formação crítica e integral dos indivíduos para uma lógica 

instrumental. 

É na margem entre a tradição e a reinvenção que há espaço de discussão para 

uma ruptura na prática mediadora formativa. Esta tensão entre tradição e reinvenção, 

observada nas práticas de mediação do letramento literário, encontra eco na formação 

docente, especialmente no curso de Letras, no qual o ensino da literatura se configura 

entre duas forças complementares e, por vezes, contraditórias: o prazer estético da 

leitura e a utilidade pedagógica do texto literário. Como observa Advíncula e Silva 

(2017, p. 2), “[...] parece ser criada uma desarmonia nas salas de aula entre a 

valorização das produções clássicas e as consideradas populares, conflito esse que 

pode provocar uma ruptura nos hábitos de leitura”. Essa dualidade reflete-se nas 

concepções de letramento literário que orientam a prática formativa, desvelando tanto 

o potencial emancipador da experiência estética quanto a tendência à 

instrumentalização da literatura como recurso didático. 

Nesse sentido, destaca-se o estudo de Santos Filho (2019), o qual infere que a 

literatura, quando reduzida à função pedagógica, perde parte de seu caráter formativo 

e estético, limitando-se a um papel utilitário no processo educativo. Assim, seu estudo 

parte da conexão entre os dois “universos”, evidenciando uma colisão entre a ação 

mediadora do professor e as inovações de um mercado cada vez mais motivado pelo 

caráter da literatura de massa. O autor observa que “[...] a escola tem por hábito negar 

ou não considerar as leituras que os alunos trazem para a sala de aula, tratando o 

leitor como uma ‘tábula rasa’” (Santos Filho, 2019, p. 67), assim, há a discussão sobre 

como o aluno é visto em uma perspectiva histórico-desenvolvida, atuando como um 

receptor literário e não como agente ativo de seu meio. 
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Ignora-se, nesta perspectiva, a concepção de uma literatura capaz de 

estabelecer contextualização ao aluno e de incentivar a construção de interesse 

literário e de letramento literário. Nessa direção também argumenta Batista (2022, 

p.109), ao inferir que uma “busca pela mediação pedagógica mais horizontalizada e 

plural” que vise em princípio “o protagonismo dos jovens”, surge de: 

 

[...] uma prática docente renovada, envolvendo a formação do professor e 
sua capacidade de aproximar textos canônicos (atribuindo-lhes o valor 
necessário) aos de massa, de orientar a leitura de textos multissemióticos e 
de promover multiletramentos (Batista, 2022, p.109). 

  

Como ressalta Santos Filho (2019), a questão central está na figura e na ação 

do docente. Desta forma, a questão não se restringe ao que a escola trabalha, 

estendendo-se à maneira como o faz, e esse "como" só se efetiva quando o professor 

se reconhece como um agente do meio letrado, formado sob uma perspectiva que 

valoriza a mediação consciente, capaz de articular experiências estéticas, interesses 

dos alunos e repertório literário. Nesse sentido, Santos Filho (2019, p. 71) questiona: 

“[...] literatura de massa: leitura à revelia da escola?”, destacando o distanciamento da 

escola em relação às leituras que os alunos realizam e o potencial formativo desses 

textos no processo de letramento literário. 

Sob essa perspectiva, as reflexões de Adorno e Horkheimer (1985), em 

Dialética do Esclarecimento, possibilitam ampliação sobre a compreensão dessa 

tensão entre mediação, estética e mercado. Os autores demonstram que, na 

modernidade, a indústria cultural transforma a arte e a literatura em mercadorias, 

moldando sujeitos e padronizando experiências. 

Como afirmam, Adorno e Horkheimer (1985, p. 57), “[...] sob o poder do 

monopólio, toda cultura de massas é idêntica, e seu esqueleto, a ossatura conceitual 

fabricada por aquele, começa a se delinear”. Essa uniformização aponta a perda de 

autonomia da arte, submetida à lógica da produção e da diversão, que orienta o 

consumo cultural e, por consequência, as próprias práticas educativas. Tal análise 

dialoga diretamente com a formação docente contemporânea, que, pressionada por 

demandas de eficiência e empregabilidade, tende a incorporar discursos 

mercadológicos ao processo educativo, reduzindo a literatura a um instrumento 

funcional. 
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Nessa lógica, “o que se poderia chamar de valor de uso na recepção dos bens 

culturais é substituído pelo valor de troca; ao invés do prazer, o que se busca é assistir 

e estar informado” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 75). A substituição do valor estético 

pelo valor mercadológico traduz o mesmo movimento observado quando a leitura 

literária é tratada como meio para alcançar competências mensuráveis, e não como 

prática de fruição e emancipação. Assim, esse processo repercute na própria 

formação do professor de Letras, que passa a ser preparado para atender às 

exigências do mercado em detrimento da formação crítica e sensível. 

De modo complementar, Walter Benjamin (2012), em A obra de arte na era de 

sua reprodutibilidade técnica, aprofunda essa discussão ao refletir sobre como as 

transformações técnicas alteraram radicalmente a forma de percepção e de relação 

do sujeito com a arte. Para o autor, a perda da “aura”, isto é, da autenticidade e da 

unicidade da obra, decorre justamente da possibilidade de sua reprodução em massa. 

Quando a técnica rompe essa tradição, a experiência estética passa a ser mediada 

por mecanismos de reprodução e consumo coletivo, o que redefine tanto o valor da 

arte quanto o papel do espectador (Benjamin, 2012).  

Ao transpor essa reflexão para o campo da educação e da formação docente, 

é possível inferir que o mesmo fenômeno de dispersão e superficialidade estética se 

manifesta na prática pedagógica quando a leitura literária se reduz ao consumo rápido 

de textos e atividades. Adverte, ainda, Benjamin (2012) que reprodutibilidade técnica 

da obra de arte rompe com sua vinculação ritualística e a emancipa desse contexto, 

mas, ao mesmo tempo, amplia seu caráter reprodutível, submetendo-a às dinâmicas 

e interesses da política. Assim, quando a escola adota materiais e metodologias 

baseadas em produtos culturais de massa sem reflexão crítica, ela corre o risco de 

legitimar a lógica de mercado que Adorno e Horkheimer denunciavam – a mesma que 

transforma o leitor em consumidor. O desafio formativo, portanto, está em equilibrar a 

potência estética e o uso pedagógico da literatura, preservando seu valor simbólico e 

crítico diante das pressões mercadológicas. 

Diante disso, o papel da instituição escolar, nesse processo de articulação entre 

a ação pedagógica e o recurso literário, ao reconhecer a literatura de massa como 

ponto de partida para a formação leitora, possibilita a ampliação significativa das 

possibilidades de engajamento dos estudantes. A partir dessa experiência, o professor 
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pode mediar a transição para obras mais complexas, estabelecendo pontes entre o 

universo pessoal do aluno e o repertório literário acadêmico (Santos Filho, 2019). 

Entretanto, essa mediação é realizada de forma consciente, planejada e 

estruturada, com objetivos claros previamente definidos. Retoma-se, aqui, o que já foi 

mencionado anteriormente, no sentido proposto por Rildo Cosson (2014), ao inferir 

que a leitura literária dentro do ambiente escolar não pode se limitar ao prazer 

individual de fruição, mas exige uma mediação, orientação e exploração consciente 

dos textos para que se torne efetivamente significativa. 

 

Sendo assim, didaticamente, a melhor obra sempre será aquela que faz 
algum sentido na vida do leitor. Só há identificação com um livro quando ele 
transmite alguma mensagem para a vida do leitor, ou até mesmo quando as 
situações postas não tenham nada a ver com a vida real do leitor e, por isso 
mesmo, elas toquem a sensibilidade, porque mostram que existe o ‘outro’ 
(Santos Filho, 2019, p. 75). 

 

Como observa Cosson (2014, p. 26), “não é possível aceitar que a simples 

atividade da leitura seja considerada a atividade escolar de leitura literária”, enfatiza-

se que, a ação do professor assume papel central, orientando o estudante na leitura 

em si, na construção de sentido e na articulação de experiências literárias que 

dialoguem com seu universo pessoal e acadêmico. 

 

4 O LETRAMENTO LITERÁRIO E AS CONCEPÇÕES DE FORMAÇÃO DOCENTE 

NOS PPCS DE LETRAS: CONTINUIDADES E DESLOCAMENTOS 

 

Ao debruçar-se sobre os Projetos Pedagógicos do Curso (PPC) de Letras do 

Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz, sob uma ótica analítica constata-se que 

os documentos se constituem em um espaço privilegiado de leitura da própria 

concepção de formação que orienta a licenciatura e, por conseguinte, delineiam a 

presença e o papel do letramento no percurso formativo. 

Assim, esta pesquisa toma como corpus de análise os PPCs de 2020 e de 

2023, considerando que ambos expressam momentos distintos, mas 

complementares, da trajetória institucional e das concepções que perpassam a 

formação do professor de Letras. A análise documental foi conduzida com base em 

procedimentos de leitura interpretativa e comparativa, considerando como unidades 

de análise as ementas, a organização curricular, a carga horária das disciplinas 
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literárias e o perfil do egresso, sob a perspectiva das categorias centrais de discussão, 

a estética e o mercado. 

À luz do exposto, cabe-se respaldar que, a leitura comparativa entre os dois 

documentos permite a observação de como se desenvolve a continuidade de certas 

diretrizes e, simultaneamente, as reformulações que evidenciam tensões entre o ideal 

formativo estético e a adequação às demandas do mercado e das políticas 

educacionais vigentes. Com base nesse contexto, em ambos os textos – Projeto 

Político Pedagógico de 2020 e Projeto Político Pedagógico de 2023 –, o documento 

base não se configura apenas como um registro normativo que organiza disciplinas, 

cargas horárias e procedimentos acadêmicos, mas como um discurso que reflete e 

projeta uma determinada visão de professor, de leitor e de mediador cultural, 

constituindo-se, portanto, como objeto legítimo de leitura crítica e hermenêutica. 

Ao se analisar o PPC de 2023 em conjunção com o PPC de 2020, percebe-se 

uma dupla orientação em ambos, situando o curso entre duas vertentes centrais, a 

estética e o mercado. De acordo com um dos documentos, 

 

O objetivo desse PCC é viabilizar e otimizar o processo de ensino e 
aprendizagem, servindo como guia para todos os envolvidos, considerando 
sempre a formação de um profissional ético, com senso crítico, competente 
e preparado para o mercado de trabalho (PPC, 2023, p.6). 

 

Nesse sentido, emergem vestígios de uma dupla necessidade vocacional: de 

um lado, a intenção de sustentar a literatura como experiência estética, vinculada à 

constituição sensível e crítica do sujeito; de outro, a necessidade de atender às 

demandas técnicas presentes nos documentos reguladores da educação superior, 

“[...] com o objetivo de atender as necessidades locais e regionais do mercado de 

trabalho” (PPC, 2023, p.8), aproximando a formação do campo pragmático das 

competências e habilidades profissionalizantes. 

Essa dupla orientação aproxima-se das discussões desenvolvidas por Adorno 

e Horkheimer (1985), ao problematizar a predominância da racionalidade instrumental 

nos processos educativos. Embora os PPCs preservem a literatura como componente 

da formação docente, observa-se que ela passa a coexistir com um conjunto de 

competências voltadas às exigências profissionais contemporâneas, evidenciando o 

tensionamento entre formação estética e funcionalidade pedagógica. 
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Ao incluir também o PPC de 2020, busca-se compreender como essa tensão 

vem sendo construída e reelaborada ao longo do tempo, verificando em que medida 

as alterações curriculares e discursivas indicam mudanças de enfoque na formação 

docente, sobretudo no que se refere ao papel das disciplinas literárias e à 

consolidação do letramento literário crítico como eixo estruturante, e, em perspectiva 

teórica, identificar permanências, rupturas e reconfigurações na concepção de 

professor-mediador e na valorização da experiência estética no curso de Letras. 

A partir da análise do PPC, observa-se que a estrutura curricular do curso é 

elemento determinante para compreender como se concretizam, na prática, as 

concepções de formação delineadas no documento. Convém salientar que o arranjo 

das disciplinas permite identificar tanto a organização dos conteúdos quanto a lógica 

formativa que sustenta o percurso do licenciando, permitindo identificar quais 

dimensões do conhecimento – a estética, linguística ou técnica – recebem maior 

ênfase em cada etapa do curso. 

Sob essa perspectiva, a organização curricular ultrapassa a dimensão 

administrativa e passa a expressar uma determinada concepção de formação 

docente. Tal compreensão converge com Tardif (2014), para quem os saberes 

profissionais são produzidos e legitimados pelos processos institucionais de formação, 

de modo que a distribuição das disciplinas e a valorização de determinados 

componentes curriculares repercutem diretamente na constituição da identidade 

profissional do futuro professor.  
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Figura 1 – Representação gráfica do perfil de formação do curso de Letras. 

Fonte: Centro Universitário Assis Gurgacz – FAG (2023, p. 35). 

 

A representação gráfica, inferida na Figura 1, de um perfil em formação, 

apresentada pelo PPC de 2023, enfatiza a presença da disciplina de Teoria da 

Literatura no 2º período do curso. A partir desse ponto, depreende-se que a 

organização curricular se torna descontínua, retornando apenas no 5º período com as 

disciplinas Literatura Brasileira e Literatura Portuguesa. A partir daí, as literaturas 

seguem em sequência linear: Literatura Inglesa, no 6º período; Literatura Africana e 

Literatura Brasileira Contemporânea, no 7º período; e Literatura Norte-Americana, no 

8º período. 

Observa-se que o intervalo entre a disciplina inicial de Teoria da Literatura, no 

2º período, e a retomada das disciplinas literárias no 5º período coincide com a oferta 

de duas disciplinas de linguística, o que pode justificar essa pausa. A distribuição das 

disciplinas, combinada com períodos dedicados exclusivamente à linguística, 

evidencia uma possível tensão do curso em combinar a formação de docentes 

capazes de mediar experiências literárias críticas e estéticas ao mesmo tempo em 

que visam preparar profissionais que tratem a literatura como recurso funcional, 

vinculado à prática linguística e às demandas do mercado. Ao mesmo tempo, a 

continuidade das disciplinas literárias nos períodos finais oferece oportunidade de 

reconexão com o letramento literário, dependendo da abordagem pedagógica 

adotada.  
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Nesse aspecto, vale discorrer sobre as estruturas pedagógicas dentro de 

ambas os PPCs. A disciplina de Teoria da Literatura assume papel fundamental no 

curso, pois, além de introduzir conteúdos, contextualiza-os e oferece a base sobre a 

qual se desenvolvem as disciplinas subsequentes. 

A seguir, apresentam-se as ementas e os objetivos da disciplina de Teoria da 

Literatura nos PPCs de 2020 e 2023, a fim de evidenciar as alterações ocorridas entre 

os dois documentos. 

 

Tabela 1 – Ementa e objetivos da disciplina de Teoria da Literatura no PPC de 2020. 

DISCIPLINA: TEORIA DA LITERATURA CARGA HORÁRIA: 80H 

EMENTA: Conceito de Arte e Literatura. Elementos fundamentais da obra literária. 

Gêneros literários. A prosa. A poesia lírica e épica. O texto dramático. A criação 

literária. A relação entre literatura e sociedade. A crítica literária no século XX: 

abordagens históricas e tendências contemporâneas. A relação entre teoria, crítica 

e história literária. A formação do cânone literário 

OBJETIVOS: Promover a compreensão da dimensão da necessidade de estudo da 

linguagem literária; Preparar o acadêmico para a compreensão dos diversos textos 

literários; Desenvolver habilidades e competências necessárias à compreensão dos 

textos literários em todas as suas nuances; Promover a leitura enquanto método 

principal de conhecimento da teoria literária, posto que a matéria-prima de estudo 

seja a literatura, e não a sua teorização. 

Fonte: Centro Universitário Assis Gurgacz – FAG (2020, p. 77). 

 

Conforme a Tabela 1, no PPC de 2020, a disciplina possui carga horária de 80 

horas, destinadas ao estudo e à compreensão dos fundamentos da Teoria da 

Literatura. A ementa e os objetivos determinam tanto a forma como a disciplina se 

insere no curso quanto a maneira pela qual seus conteúdos são abordados. A 

proposta não se limita à apresentação de conceitos básicos, pois inclui a crítica 

literária no século XX, as abordagens históricas e as tendências contemporâneas, 

bem como as relações entre teoria, crítica e história literária e a formação do cânone. 

Os objetivos enfatizam, ainda, a compreensão da linguagem literária em suas nuances 

e a leitura como principal método de conhecimento da teoria literária. 
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Tabela 2 – Ementa e objetivos da disciplina de Teoria da Literatura no PPC de 2023. 

NOME DA DISCIPLINA: TEORIA DA 

LITERATURA 

CARGA HORÁRIA: 40H 

EMENTA: Conceito de Arte e Literatura; Elementos fundamentais da obra literária; 

Gêneros literários; A prosa; A poesia lírica e épica; O texto dramático; A criação 

literária. 

OBJETIVOS: Transmitir os conceitos fundamentais no plano da reflexão teórica 

sobre o fenômeno artístico-literário; desenvolver a capacidade analítico-

interpretativa do texto literário; promover reflexão sobre os princípios fundamentais 

da teoria da literatura, considerando-se a dimensão estética e histórica do texto 

literário; ler, analisar e interpretar textos literários de diferentes gêneros e estilos, a 

partir de categorias de análise literária, considerando-se o texto artístico em sua 

dimensão estética e social. 

Fonte: Centro Universitário Assis Gurgacz – FAG (2023, p. 104). 

 

Conforme a Tabela 2, no PPC de 2023, a disciplina de Teoria da Literatura 

apresenta uma configuração mais objetiva e condensada, com carga horária de 40 

horas, o que representa uma redução de 50% em relação a 2020. A ementa apresenta 

um recorte mais direto, centrado em fundamentos como os conceitos de arte e 

literatura, os elementos da obra literária, os gêneros, a prosa, a poesia, o texto 

dramático e a criação literária. Trata-se de uma abordagem voltada sobretudo à 

fundamentação conceitual; os objetivos, por sua vez, enfatizam a reflexão teórica e a 

prática analítico-interpretativa. Essa formulação permite inferir um movimento em 

direção ao trabalho prático de análise, articulando teoria e leitura de modo aplicado. 

As alterações observadas na disciplina de Teoria da Literatura também podem 

ser compreendidas à luz das reflexões de Cosson (2014), segundo as quais o 

letramento literário pressupõe experiências sistemáticas de leitura, interpretação e 

mediação. Sob essa ótica, mudanças na carga horária e na organização dos 

conteúdos não representam apenas ajustes curriculares, mas podem repercutir nas 

condições institucionais oferecidas para a formação do professor-leitor. 

É nesse contexto que o letramento literário se torna vivo, à medida que o 

estudante, além de reconhecer estruturas e elementos formais, reflete sobre a função 

social e cultural da literatura, media leituras, problematiza conteúdos, relaciona teoria 
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e prática pedagógica e experimenta a criação literária, transformando-se em leitor e 

produtor crítico.  

Nesse entrecruzamento, abrem-se espaços de diálogo e de tensão que 

iluminam o próprio eixo desta pesquisa, uma vez que a análise do PPC permite 

observar como a formação docente em Letras oscila entre a promessa de uma 

vivência literária emancipatória e o enquadramento em moldes que dialogam mais 

diretamente com a lógica do mercado e da produtividade acadêmica. Assim, os dois 

PPCs (2020 e 2023) tornam possível identificar muito mais do que uma simples 

alteração de carga horária ou de conteúdos: eles permitem entrever deslocamentos 

no modo como a literatura é pensada dentro do espaço acadêmico. 

Denota-se que, em 2020, havia uma proposta de maior densidade crítica, com 

a leitura sustentando-se como experiência estética e como prática central, permitindo 

ao aluno construir sensibilidade e consciência histórica diante da obra literária. Já em 

2023, a disciplina se mostra mais enxuta, enfatizando categorias de análise e 

habilidades de interpretação, como se a literatura se configurasse menos como 

espaço de fruição e mais como objeto de sistematização conceitual. 

Nesse ponto, é pertinente observar também o repertório bibliográfico que 

sustenta a disciplina. A análise das referências da Teoria da Literatura nos PPCs de 

2020 e 2023 evidencia uma manutenção quase integral do conjunto teórico, centrado 

em autores como Vítor Manuel de Aguiar e Silva, Bonicci e Zolin, Umberto Eco, Marisa 

Lajolo, Alfredo Bosi e Antônio Soares Amora. Embora essa permanência denote a 

valorização de fundamentos consolidados da teoria literária, ela também explicita 

certa estagnação epistemológica no tratamento das bases formativas, uma vez que o 

corpus teórico não incorpora discussões contemporâneas que problematizam a 

literatura sob a perspectiva do letramento literário, da mediação cultural e da formação 

crítica do leitor. 

A ausência de autores que abordam a leitura literária em contextos sociais e 

educacionais reforça o caráter tradicional da proposta e sugere a carência de um 

diálogo mais efetivo entre teoria e prática pedagógica. Assim, apesar de coerente com 

a tradição acadêmica do campo, o conjunto referencial manifesta-se limitado diante 

das transformações que atravessam o ensino de literatura e a formação docente na 

contemporaneidade, deixando lacunas quanto à atualização das práticas e aos 
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debates sobre o papel estético, cultural e social da literatura na formação do professor 

de Letras.  

Esse aspecto também reforça as reflexões de Lajolo (1982), para quem a 

literatura ultrapassa sua dimensão conceitual e se constitui como prática cultural e 

histórica. Desse modo, um repertório bibliográfico pouco atualizado pode limitar o 

diálogo entre os fundamentos tradicionais da teoria literária e as discussões 

contemporâneas sobre mediação da leitura e formação de leitores.  

A leitura dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) referentes aos anos de 

2020 e 2023 permite compreender que as transformações curriculares extrapolam 

ajustes técnicos e expressam deslocamentos de concepção na formação docente em 

Letras. A experiência literária, que outrora se ancorava na vivência estética, abre 

espaço a uma abordagem mais pragmática, em sintonia com tendências de ensino 

que dialogam, ainda que de modo implícito, com exigências de um mundo cada vez 

mais regido por lógicas de mercado e de rendimento. 

No tocante à formação docente, os documentos analisados permitem identificar 

diferenças de ênfase entre si. No PPC de 2023, verifica-se um reforço da titulação e 

da capacitação técnica do corpo docente, com expressa valorização da pós-

graduação stricto sensu e da aptidão para o manejo de metodologias ativas, 

tecnologias educacionais e atividades de gestão do curso. O documento afirma que 

os docentes “[...] apresentam capacitação em técnicas pedagógicas, de avaliação e 

de instrumentos de apoio pedagógicos” (PPC, 2023, p. 77), “habilidades em gerenciar 

a atuação profissional e domínio da linguagem técnica” (PPC, 2023, p. 77) e que 

devem “conhecer e empregar metodologias ativas, tecnologia e materiais adequados 

às práticas pedagógicas” (PPC, 2023, p. 22). 

Por sua vez, o PPC de 2020 enfatizava a docência enquanto prática político-

pedagógica e compromisso coletivo com a formação humana e social, descrevendo o 

projeto como resultado de construção coletiva e vinculando a proposta formativa a 

valores humanísticos e de cidadania. Definindo o trabalho docente como carregado 

de sentidos políticos e pedagógicos, “incorporando ao projeto os sentidos e 

significados do ser político e do ser pedagógico” (PPC, 2020, p. 247) e no 

“comprometimento do corpo docente com a complexa dinâmica do processo de 

formação” (PPC, 2020, p. 247), sublinhando a dimensão coletiva e político-pedagógica 

da docência. 
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Dessa forma, identifica-se, dentro dessa perspectiva, um deslocamento de 

ênfase: mantidas dimensões comuns, como o compromisso ético e a formação 

qualificada, o PPC de 2023 documenta maior incidência de orientações voltadas à 

racionalização dos processos organizacionais e à adaptação tecnológica do ensino, 

enquanto o PPC de 2020 apresentava formulações mais marcadas pela dimensão 

político-pedagógica e pela formação crítico-humanística. 

Essas mudanças podem ser interpretadas como movimentos de 

reconfiguração da formação inicial, nos quais permanecem elementos da tradição 

humanística ao mesmo tempo em que se incorporam competências relacionadas às 

demandas contemporâneas da profissão docente. Tal cenário dialoga com as 

discussões desenvolvidas na fundamentação teórica acerca das tensões entre 

formação crítica, experiência estética e racionalidade instrumental. 

A leitura comparativa dos documentos permite identificar deslocamentos na 

organização e no discurso curricular que repercutem na configuração da formação 

docente em Letras. Essas distinções não configuram rupturas, mas indicam ajustes 

de ênfase no modo como a formação do professor é compreendida e operacionalizada 

em cada versão. As diferenças nas formulações discursivas e metodológicas 

expressam, portanto, movimentos de readequação do curso às políticas institucionais 

e educacionais do período, indicando a coexistência de perspectivas formativas 

distintas. 

Neste sentido, o perfil do egresso, em cada documento, traduz diferentes 

compreensões sobre o papel do docente na mediação do letramento literário: ora 

como formador cultural comprometido com a dimensão estética e crítica da leitura, ora 

como profissional habilitado a gerir processos de aprendizagem mediados por 

múltiplas linguagens e tecnologias. Essa dualidade resulta em uma variante 

formadora, que se modifica ao ser aplicada à realidade do contexto no qual se aplica, 

em conjunção com a visão de mundo do Núcleo Docente Estruturante do curso, e se 

transmuta em decorrência do que é visto como “necessário” para aplicação de uma 

mediação funcional em contextos reais.  

No entanto, essa constante adaptação pode tendenciar em um 

enfraquecimento de aspectos ligados à fruição da linguagem literária, ao reenquadrá-

la continuamente para a ação prática. Como afirmam Advíncula e Silva (2017, p.4), 

“[...] os arcaísmos que podem ser encontrados nas obras de literatura canônica 
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ampliam ainda mais a falta de entendimento e de interesse, pois, sem a mediação 

correta, coloca essas criações como distantes”, evidenciando o papel fundamental da 

mediação na formação de sujeitos letrados. As autoras ainda destacam: 

 

Somando-se a isso, as aulas que deveriam servir para aproximar os alunos 
da obra literária, geralmente têm seu foco apenas na exposição de nomes e 
obras consagradas, assim como suas características e contextualização 
histórica, submetendo a leitura e a literatura à um processo de escolarização, 
no qual o artificialismo revela-se de modo costumeiro por meio de atividades 
e exercícios escolares isolados, sem que o aluno perceba a leitura como ação 
cultural e historicamente constituída (Advíncula; Silva, 2017, p.4). 

 

Esse contexto reforça que o principal elemento dentro do processo de 

consolidação de um indivíduo literariamente letrado é o docente mediador. Suas 

estratégias, metodologias e conhecimentos interferem diretamente na maneira como 

a mediação será desenvolvida em sala de aula. Desse modo, a formação acadêmica 

deve proporcionar ao futuro docente os conhecimentos e as práticas necessários para 

que ele seja capaz de mediar experiências significativas de leitura literária. Nesse 

sentido, retoma-se a ideia desenvolvida na segunda seção desta pesquisa. Cosson 

(2014) afirma que “lemos da maneira como nos foi ensinado e a nossa capacidade de 

leitura depende, em grande parte, desse modo de ensinar”; por isso, o letramento 

literário mostra-se fundamental “para ir além da simples leitura” (Cosson, 2014, p. 29-

30).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o letramento literário na formação de 

professores de Letras, investigando como a literatura é concebida, mediada e 

operacionalizada no contexto da graduação. Para contemplar esse objetivo, articulou-

se a revisão da literatura sobre letramento literário e formação docente à análise 

comparativa dos Projetos Pedagógicos do Curso (PPCs) de 2020 e 2023, o que 

permitiu identificar tensões entre a valorização da literatura como experiência estética 

e as demandas de formação orientadas pela lógica do mercado.  

Os resultados evidenciaram que a mediação docente ocupa um papel central 

no processo de letramento literário, uma vez que a leitura literária, no contexto da 

formação inicial, não se limita ao prazer individual, mas requer práticas pedagógicas 

conscientes que favoreçam a construção de sentidos. Nesse processo, a atuação do 
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professor revela-se fundamental para promover o desenvolvimento de competências 

críticas, culturais, estéticas e interpretativas, reafirmando o letramento literário como 

uma dimensão essencial da formação inicial de professores. 

Em linhas gerais, a formação docente em Letras constitui-se como um espaço 

de tensão produtiva, em que o equilíbrio entre fruição estética e utilidade pedagógica 

configura-se como eixo estruturante do letramento literário. Observa-se que a 

mudança existente em documentos norteadores, tais como os PPCs analisadas, 

sugere uma reconfiguração do eixo formativo: a literatura deixa de ser, 

exclusivamente, espaço de fruição e prática social para se tornar também instrumento 

de análise e aplicação técnica, alinhado às expectativas de profissionalização e 

produtividade acadêmica. 

Todavia, é importante destacar que, mesmo diante dessa lógica instrumental, 

o letramento literário permanece como elemento estruturante da formação docente, 

especialmente quando mediado por professores que compreendem o papel social, 

cultural e estético da literatura. A mediação consciente do professor-leitor é capaz de 

articular interesses dos alunos, repertório literário e experiências estéticas, 

promovendo uma educação literária crítica e sensível. A literatura, nesse contexto, 

torna-se ponte entre a subjetividade do leitor e a compreensão crítica do mundo, 

reafirmando-se como prática formativa emancipatória, ainda que tensionada por 

exigências externas.  

À guisa de conclusão, o letramento literário, enquanto eixo estratégico da 

formação em Letras, não é uma aquisição passiva, mas um processo contínuo de 

construção de sentidos, diálogo e emancipação do sujeito, reforçando o papel do 

professor como agente central na mediação entre literatura, educação e sociedade.  

Embora as análises realizadas estejam circunscritas ao contexto investigado, 

os resultados obtidos permitem vislumbrar desdobramentos que poderão ser 

explorados em estudos posteriores, especialmente aqueles voltados à compreensão 

das diferentes configurações curriculares da formação em Letras e de suas 

implicações para o desenvolvimento do letramento literário em distintos contextos 

formativos. 
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